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O FUTURO DA DEFESA NO BRASIL 

 

APRESENTAÇÃO PARA O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO DA ODEBRECHT*  

 
          

SÃO PAULO, 2011.05.24 

 

....... 

 

A POSSIBILIDADE DE OCORRÊNCIA DE CONFLITOS É A 

JUSTIFICATIVA CENTRAL PARA A EXISTÊNCIA DE MINISTÉRIOS DA 

DEFESA.  

 

COLIN GRAY
(1)
, DA ACADEMIA ANGLO-SAXÃ, TRATA DE 

TEMA RECORRENTE: 

 

- O CARÁTER DA GUERRA NO FUTURO, A PARTIR DO 

PARADIGMA DE CLAUSEWITZ.  

 

ELE ABORDA OS PRINCIPAIS PROBLEMAS COM OS QUAIS 

ESTÃO OS ESTADOS NACIONAIS ENFRENTANDO E ENFRETARÃO, DE 

FORMA AGUDA, NAS PRÓXIMAS DÉCADAS. 

 

O AUTOR ARGUMENTA QUE AS CARACTERÍSTICAS DAS 

GUERRAS NO FUTURO NÃO PODEM SER PREVISTAS. 

 

NO ENTANTO, OS TRAÇOS FUNDAMENTAIS DA GUERRA, EM 

SENTIDO LATO, DEVERÃO PERMANECER IDÊNTICOS AOS OBSERVADOS 

NO PASSADO. 

 

                                                
1 in “ANOTHER BLOODY CENTURY: FUTURE WARFARE”. 
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A GUERRA CONTINUARÁ A SER UM CHOQUE VIOLENTO DE 

VONTADES ENTRE COLETIVIDADES, QUE DUELAM PAUTADAS POR 

OBJETIVOS POLÍTICOS DECORRENTES DO TRINÔMIO “MEDO, HONRA E 

INTERESSE” (TUCÍDIDES) OU “MEDO, CULTURA E INTERESSE” 

(GRAY). 

 

NESSE SENTIDO, A POSSIBILIDADE DE DESCORTINAR O 

FUTURO DEPENDERIA DAS LIÇÕES ORIUNDAS DA ANÁLISE HISTÓRICA.  

 

EMBORA O PORVIR DEPENDA DAS AÇÕES DOS HOMENS NO 

PRESENTE, A ESSÊNCIA DA GUERRA PERMANECERIA INALTERADA, O 

QUE FARIA COM QUE O PASSADO CONSTITUÍSSE O ÚNICO GUIA PARA 

A COMPREENSÃO DO FUTURO. 

 

AFIRMA GRAY:  

 

“(...) SABEMOS BASTANTE SOBRE A NATUREZA DA 

GUERRA NO FUTURO, UMA VEZ QUE ELA PERMANECERÁ 

IMUTÁVEL EM RELAÇÃO À GUERRA NO PASSADO E NO 

PRESENTE.” 

 

TAL CITAÇÃO NÃO SIGNIFICA QUE EU ACEITE A IDÉIA DE 

QUE O FENÔMENO BÉLICO POSSUI UMA ESSÊNCIA TRANSHISTÓRICA. 

 

NO QUE SE REFERE ESPECIFICAMENTE À DEFESA NO 

BRASIL, VALHO-ME MAIS UMA VEZ DOS ENSINAMENTOS DE COLIN 

GRAY: 
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“O MELHOR QUE PODE FAZER UM PLANEJADOR DE 

DEFESA É ERRAR POUCO”. 

 

SE ADMITIRMOS QUE AQUILO QUE SE ENCONTRA À FRENTE 

DE NÓS NO TEMPO É POR DEFINIÇÃO INCERTO, O CHAMAMENTO À 

HUMILDADE REVESTE-SE DE GRANDE SABEDORIA. 

 

ALÉM DESSA HUMILDADE, DEVEMOS INCLUIR EM NOSSOS 

CÁLCULOS A INTERAÇÃO ENTRE OS PLANOS DOMÉSTICO E 

INTERNACIONAL. 

 

A DEFESA NÃO PODE SER PENSADA DE FORMA ESTANQUE. 

 

TANTO OS DESENVOLVIMENTOS DOMÉSTICOS QUANTO OS 

INTERNACIONAIS INCIDEM, DE MODO COMPLEXO E NÃO LINEAR, 

SOBRE A POLÍTICA DE DEFESA. 

 

POR ISSO, TRAÇO TRÊS CENÁRIOS BASTANTE 

SIMPLIFICADOS SOBRE A IMPORTÂNCIA DA POLÍTICA DE DEFESA EM 

RELAÇÃO À POLÍTICA EXTERNA BRASILEIRA. 

 

O PANO DE FUNDO É TRANSIÇÃO DO MUNDO PARA UM 

SISTEMA MULTIPOLAR, CARACTERIZADO PELA INCERTEZA E POR 

EXTREMA FLUIDEZ. 

 

O EMPREGO DA FORÇA NESSE CONTEXTO NÃO É 

INDISCRIMINADO. 

 

IMPORTA EM AÇÕES DITAS ASSIMÉTRICAS. 
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AQUELAS AÇÕES EM QUE OS ATORES EM CONFLITO POSSUEM 

DIFERENCIAL DE PODER. 

 

É O QUE SE OBSERVA NOS CHOQUES ENTRE ESTADOS E 

GRUPOS SUBNACIONAIS (TERRORISTAS, GUERRILHEIROS, SENHORES 

DA GUERRA, GRUPOS FUNDAMENTALISTAS ETC.). 

 

CONTUDO, A ESCASSEZ DE ALIMENTOS, DE ÁGUA POTÁVEL 

E DE ENERGIA, ALIADA À DEGRADAÇÃO AMBIENTAL, PODE SUSCITAR 

O RETORNO DO PADRÃO DE CONFLITOS ENTRE ESTADOS QUE 

ASSOCIAMOS À EUROPA DA SEGUNDA METADE DO SÉCULO XIX. 

 

ASSIM, PARTO DAS SEGUINTES PREMISSAS: 

 

1) EM RELAÇÃO À POLÍTICA EXTERNA, EM 2011, TEMOS: 

 

(1) O EIXO CENTRAL É A BUSCA DE INSUMOS PARA 

O DESENVOLVIMENTO;  

 

(2) A ÊNFASE ESTÁ NO PROCESSO DE INTEGRAÇÃO 

REGIONAL E NA RODADA DE NEGOCIAÇÕES COMERCIAIS NO 

ÂMBITO DA OMC;  

 

(3) A BUSCA DE AMPLIAÇÃO DE RELAÇÕES 

COMERCIAIS COM MERCADOS NÃO-TRADICIONAIS;  

 

(4) A PRIORIDADE ATRIBUÍDA ÀS PARCERIAS COM 

GRANDES ESTADOS EMERGENTES (BRICs, IBAS ETC.); 
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(5) O APOIO À PARTICIPAÇÃO BRASILEIRA EM 

OPERAÇÕES DE PAZ;  

 

(6) A COBRANÇA DOS COMPROMISSOS DAS GRANDES 

POTÊNCIAS EM RELAÇÃO AOS REGIMES INTERNACIONAIS DE 

NÃO-PROLIFERAÇÃO (E.G. TNP), MAS SEM RUPTURA COM 

ESSES REGIMES; 

 

2) EM RELAÇÃO POLÍTICA DE DEFESA, EM 2011, TEMOS: 

 

(1) A IMPLANTAÇÃO PROGRESSIVA DA ESTRATÉGIA 

NACIONAL DE DEFESA; 

 

(2) O EXERCÍCIO, PELO MD, DA COORDENAÇÃO DAS 

FORÇAS SINGULARES, SEUS ORÇAMENTOS E EQUIPAMENTOS;  

  

(3) ENFRENTAMENTO: 

 

A) DA LIMITADA DISPONIBILIDADE 

FINANCEIRA DO MD;  

  

B) DO AVANÇADO GRAU DE OBSOLESCÊNCIA 

MATERIAL DAS FFAA;  

  

C) DA BAIXA DISPONIBILIDADE DAS 

PLATAFORMAS DE COMBATE;  
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D) DO NÍVEL GERAL DE ADESTRAMENTO ABAIXO 

DO IDEAL; 

 

POSSO, ENTÃO, EXTRAPOLAR A PLAUSIBILIDADE DE CADA 

UM DOS TRÊS CENÁRIOS EM QUE O BRASIL SE ENCONTRARIA EM 

2030. 

 

A ARTICULAÇÃO MAIS PROVÁVEL ENTRE AS POLÍTICAS 

EXTERNA E DE DEFESA SERIA A SEGUINTE: 

 

1) PARA UM CENÁRIO POSITIVO EM 2030: 

 

(1) EXISTÊNCIA DE MECANISMOS FORMAIS E 

INFORMAIS DE DIÁLOGO ENTRE AS BUROCRACIAS 

ENVOLVIDAS NAS DUAS POLÍTICAS;  

 

(2) DIÁLOGO INSTITUCIONAL BASTANTE 

CONGRUENTE COM AS DIRETIVAS EMANADAS DA  

CONSTITUIÇÃO FEDERAL E DA PRESIDÊNCIA DA 

REPÚBLICA; 

 

(3) IMPLEMENTAÇÃO DAS POLÍTICAS 

RELATIVAMENTE CONGRUENTE ENTRE SI; 

  

(4) CONSTRÓI-SE CAPACIDADE DISSUASÓRIA 

COM CREDIBILIDADE SUFICIENTE; 
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(5) CONSOLIDAÇÃO DA INDÚSTRIA NACIONAL 

DE DEFESA; 

 

2) PARA UM CENÁRIO INTERMEDIÁRIO EM 2030: 

 

(1) EXISTÊNCIA DOS MECANISMOS FORMAIS E 

INFORMAIS DE DIÁLOGO ENTRE AS BUROCRACIAS 

ENVOLVIDAS NAS DUAS POLÍTICAS (=);   

 

(2) DIÁLOGO INSTITUCIONAL RELATIVAMENTE 

CONGRUENTE COM AS DIRETIVAS EMANADAS DA  

CONSTITUIÇÃO FEDERAL E DA PRESIDÊNCIA DA 

REPÚBLICA; 

 

(3) IMPLEMENTAÇÃO DAS POLÍTICAS É 

RELATIVAMENTE CONGRUENTE ENTRE SI (=);  

 

(4) CONSTRÓI-SE CAPACIDADE DISSUASÓRIA 

LIMITADA; 

 

(5) INDÚSTRIA NACIONAL DE DEFESA GANHA 

MUSCULATURA, MAS NÃO PLENAMENTE CONSOLIDADA; 

 

3) CENÁRIO ADVERSO EM 2030: 

 

(1) DIFICULDADES DIÁLOGO ENTRE AS 

BUROCRACIAS ENVOLVIDAS NAS DUAS POLÍTICAS;  
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(2)  DIÁLOGO INSTITUCIONAL RELATIVAMENTE 

CONGRUENTE COM AS DIRETIVAS EMANADAS DA  

CONSTITUIÇÃO FEDERAL E DA PRESIDÊNCIA DA 

REPÚBLICA (=); 

 

(3) IMPLEMENTAÇÃO DAS POLÍTICAS NÃO  

NECESSARIAMENTE CONGRUENTE ENTRE SI;  

 

(4) CONSTRÓI-SE CAPACIDADE DISSUASÓRIA 

INSUFICIENTE;  

 

(5) INDÚSTRIA NACIONAL DE DEFESA SE 

FORTALECE EM NICHOS ISOLADOS MAS AINDA É 

VULNERÁVEL; 

 

NESTE PONTO, OS SENHORES PODERÃO ME PERGUNTAR O 

QUE ISSO TEM A VER OBJETIVAMENTE COM OS INTERESSES DA 

INDÚSTRIA BRASILEIRA DE MATERIAL DE DEFESA. 

 

ISSO TEM TUDO, ABSOLUTAMENTE TUDO A VER COM A 

INDÚSTRIA. 

 

PARA TRANSITAR DO CENÁRIO INTERMEDIÁRIO PARA O 

POSITIVO, TEMOS UM DIFÍCIL CAMINHO PELA FRENTE. 

 

MUITOS DOS APERFEIÇOAMENTOS INSTITUCIONAIS 

DEPENDEM DE INICIATIVAS QUE SÓ PODEM SER LEVADAS A CABO 

PELO ESTADO – E MUITAS DELAS ESTÃO EM CURSO. 
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FAÇO MENÇÃO A ELES DE MANEIRA TAQUIGRÁFICA: 

 

(1) PLANO DE ARTICULAÇÃO E EQUIPAMENTO DE 

DEFESA; 

 

(2) POLÍTICA INDUSTRIAL DE DEFESA; 

 

(3) MECANISMO LEGAL QUE ASSEGURE A 

REGULARIDADE E FLUÊNCIA DE RECURSOS FINANCEIROS (P. 

EX.: LEI DE PROGRAMAÇÃO MILITAR PLURIANUAL - TEMA 

AINDA EM DISCUSSÃO); 

 

(4) MODIFICAÇÃO REFERENTE ÀS REGRAS 

LICITATÓRIAS E ÀS REGRAS DE TRIBUTAÇÃO SOBRE A 

INDÚSTRIA DE DEFESA; 

 

(5) POLÍTICA DE CIÊNCIA, TECNOLOGIA E 

INOVAÇÃO; 

 

(6) MODIFICAÇÕES NA LEGISLAÇÃO REFERENTE À 

VIABILIZAÇÃO DE PROCEDIMENTOS DE GARANTIAS PARA 

CONTRATOS DE EXPORTAÇÃO DE PRODUTO DE DEFESA DE 

GRANDE VULTO. 

 

NO ENTANTO, PRECISAMOS DISTINGUIR ANALITICAMENTE 

DOIS TIPOS DE APERFEIÇOAMENTO INSTITUCIONAL. 

 

O PRIMEIRO É O QUE SE REFERE AO ROBUSTECIMENTO DO 

PAPEL DOS CIVIS NA DIREÇÃO SUPERIOR DOS ASSUNTOS DE DEFESA. 
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O SEGUNDO DIZ RESPEITO A MUDANÇAS NO ARCABOUÇO 

LEGAL QUE PERMITAM CONFERIR SUSTENTABILIDADE ORÇAMENTÁRIA 

AOS PROGRAMAS. 

 

ESSES APERFEIÇOAMENTOS PODEM SER TRATADOS 

SEPARADAMENTE, MAS UM POSSUI IMPLICAÇÕES SOBRE O OUTRO. 

 

SE OS CIVIS NÃO EXERCEM, OU EXERCEM PRECARIAMENTE, 

SEU PAPEL DE DIREÇÃO SUPERIOR DA POLÍTICA DE DEFESA, A 

LÓGICA DOS INTERESSES SETORIAIS DE MARINHA, EXÉRCITO E 

AERONÁUTICA TORNA DIFÍCIL, SENÃO IMPOSSÍVEL, A NECESSÁRIA 

INTEGRAÇÃO E RACIONALIZAÇÃO DE INICIATIVAS. 

 

POR OUTRO LADO, SE INEXISTEM MECANISMOS LEGAIS QUE 

GARANTAM ESTABILIDADE E PREVISIBILIDADE ORÇAMENTÁRIA, A 

PRETENDIDA INTEGRAÇÃO E RACIONALIZAÇÃO DE INICIATIVAS 

ESTARÁ IPSO FACTO PREJUDICADA. 

 

EM QUALQUER HIPÓTESE, PERDE O PAÍS. 

 

O ESFORÇO NECESSÁRIO PARA MODIFICAR O STATUS QUO 

NÃO DEPENDE, E NÃO PODE DEPENDER, APENAS DO MINISTRO DA 

DEFESA. 

 

TODOS OS AGENTES ENVOLVIDOS NESSE PROCESSO 

PRECISAM CONTRIBUIR PARA A CONSTRUÇÃO DA NOVA REALIDADE 

ALMEJADA. 
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AO CONTRÁRIO DOS ANOS 1980, ENCONTRAMO-NOS EM 

CIRCUNSTÂNCIA BASTANTE MAIS PROPÍCIA PARA DARMOS O SALTO 

QUALITATIVO NO PLANO DA DEFESA – EM PARTICULAR NO QUE TANGE 

À INDÚSTRIA. 

 

CITO ALGUNS DOS FATORES QUE NOS COLOCAM EM 

CONDIÇÃO MAIS FAVORÁVEL: 

 

(1) AUMENTO DA SENSIBILIDADE DAS ELITES 

POLÍTICAS BRASILEIRAS A RESPEITO DA NECESSIDADE DE 

RESGUARDAR AS RIQUEZAS DO PAÍS (AMAZÔNIA, PRÉ-SAL 

ETC.); 

 

(2) ADENSAMENTO DA PRESENÇA INTERNACIONAL DO 

BRASIL; 

 

(3) ESTABILIDADE MONETÁRIA; 

 

(4) EXISTÊNCIA DE GRANDES GRUPOS EMPRESARIAIS 

NACIONAIS CAPITALIZADOS E EFICIENTES QUE COMEÇAM A 

INVESTIR NO SETOR; 

 

(5) MELHORA RELATIVA, AINDA QUE INSUFICIENTE, 

DA CAPACIDADE DE INVESTIMENTO DO ESTADO; 

 

(6) AUMENTO RELATIVO DA CAPACIDADE INSTALADA 

DO PAÍS NA ÁREA DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA; 

 



12 

 

(7) MELHORA RELATIVA, AINDA QUE INSUFICIENTE, 

DA COORDENAÇÃO SOBRE OS PROGRAMAS DE SISTEMAS DE 

ARMAS E CIENTÍFICO-TECNOLÓGICOS DAS TRÊS FORÇAS. 

 

OS FATORES ACIMA ELENCADOS SÃO BASTANTE 

SIGNIFICATIVOS. 

 

QUEM PODERIA APOSTAR, EM MEADOS DA DÉCADA DE 90, 

QUE UM CONTRATO MILITAR DA MAGNITUDE DO PROSUB PUDESSE 

SER ASSINADO PELO BRASIL? 

 

VISLUMBRO A SUPERAÇÃO DOS ÓBICES EM DUAS 

CIRCUNSTÂNCIAS RADICALMENTE OPOSTAS: 

 

(1) UMA HUMILHAÇÃO MILITAR QUE EXTERNALIZE 

TODA A PRECARIEDADE DE NOSSO APARATO DE DEFESA (O 

QUE, OXALÁ, NÃO VENHA OCORRER); 

 

(2) A CONSCIENTIZAÇÃO DE NOSSAS ELITES SOBRE 

A RELEVÂNCIA DA DEFESA PARA O DESENVOLVIMENTO E A 

INSERÇÃO SOBERANA DO BRASIL NO MUNDO (O QUE, OXALÁ, 

CONSIGAMOS CONSTRUIR). 

 

PARA QUE A SEGUNDA CIRCUNSTÂNCIA OCORRA, NÃO 

BASTA A VONTADE POLÍTICA DE ATORES ISOLADOS. 

 

É NECESSÁRIO QUE HAJA, EM PARALELO, INTENSO 

TRABALHO DE CONVENCIMENTO JUNTO AOS PARTIDOS POLÍTICOS E 
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AOS PRINCIPAIS FORMADORES DE OPINIÃO, EM ESPECIAL OS 

EMPRESÁRIOS. 

 

TEMOS TRABALHADO NESSA LINHA. 

 

O GOVERNO E SETOR PRIVADO PRECISAM PROMOVER UMA 

VERDADEIRA REVOLUÇÃO EM TERMOS DE INFORMAÇÃO SOBRE TEMAS 

DE DEFESA. 

 

EM PARTICULAR SOBRE O PROBLEMA ORÇAMENTÁRIO. 

 

LEMBRO-ME DE CIENTISTA POLÍTICO BRASILEIRO. 

 

ELE MENCIONAVA O FATO DE QUE AS POLÍTICAS 

SOCIAIS PRATICADAS NO PAÍS, EM ESPECIAL DESDE OS ANOS 

1990, FORAM SIGNIFICATIVAMENTE INFLUENCIADAS PELO 

TRABALHO DE ALGUNS NÚCLEOS DE PESQUISA QUE INUNDARAM OS 

MEIOS DE COMUNICAÇÃO COM INFORMAÇÕES SOBRE ESSAS 

POLÍTICAS. 

 

É EVIDENTE QUE SOMENTE A EXISTÊNCIA DE 

INFORMAÇÕES NÃO GARANTE RESULTADOS CONCRETOS EM TERMOS DE 

POLÍTICAS PÚBLICAS. 

 

NO ENTANTO, QUANDO IMPERA UM TAL NÍVEL DE 

DESCONHECIMENTO SOBRE DEFESA COMO O EXISTENTE NO BRASIL, 

E REFIRO-ME MESMO A CÍRCULOS DE NOSSA ELITE POLÍTICA E 

INTELECTUAL, TEMOS UM PROBLEMA EVIDENTE QUE PRECISA SER 

ATACADO. 
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A INICIATIVA PRIVADA BRASILEIRA PODE CONTRIBUIR 

DECISIVAMENTE PARA ESSA REVOLUÇÃO DESENCADEADA PELO 

CONHECIMENTO. 

 

NÃO QUERO FAZER PROPAGANDA DE INSTITUIÇÕES 

ESTRANGEIRAS. 

 

NO ENTANTO, CITO A NECESSIDADE IMPERIOSA DE 

CRIARMOS VERSÕES NACIONAIS, MESMO QUE MAIS MODESTAS, DE 

UMA RAND CORPORATION OU DE UMA STRATFOR. 

 

PRECISAMOS TAMBÉM DE MAIOR AGRESSIVIDADE 

EMPRESARIAL NO QUE SE REFERE À EXPORTAÇÃO DE PRODUTOS E 

SERVIÇOS. 

 

SEGUNDO DADOS DA ABIMDE, APENAS 132 EMPRESAS 

ESTÃO FILIADAS ÀQUELA ASSOCIAÇÃO.  

 

DESTAS, APENAS 35 SÃO EXPORTADORAS E RESPONDEM 

POR UM MONTANTE DE APROXIMADAMENTE R$ 1(UM) BILHÃO. 

 

NOTE-SE QUE ESTE TIPO DE MERCADO, EM ESCALA 

MUNDIAL, CHEGA À CASA DE 1 (UM) TRILHÃO DE REAIS.  

 

ESTE FATO CONTRASTA COM A CAPACIDADE PRODUTIVA 

NACIONAL. 
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SEGUNDO AQUELA ASSOCIAÇÃO, CERCA DE 60% DAS 

EMPRESAS FILIADAS SÃO DE PEQUENO PORTE.  

 

SE, POR UM LADO, ESTE ASPECTO RESSALTA O ALCANCE 

SOCIAL DA NOSSA BASE INDUSTRIAL DE DEFESA E SEU POTENCIAL 

DE EXPANSÃO, POR OUTRO LADO, SUGERE A DIFICULDADE DE 

ESTAS SE ESTABELECEREM EM UM MERCADO TÃO COMPETITIVO E 

INOVADOR COMO É O MERCADO DE DEFESA.  

 

AGRAVANDO O QUADRO ACIMA MENCIONADO, VERIFICA-SE 

QUE, NOS PAÍSES CENTRAIS, AS EMPRESAS TENDEM A SE AGRUPAR 

COMO FORMA DE GARANTIR ESCALAS COMPENSADORAS DE PRODUÇÃO 

E DE MONOPOLIZAREM O COBIÇADO MERCADO DE DEFESA.  

 

DAS CEM (100) MAIORES EMPRESAS RANQUEADAS NESTE 

SETOR, APENAS A EMBRAER É CITADA, OCUPANDO A 95ª POSIÇÃO. 

 

DESTACA-SE QUE ENTRE AS DEZ (10) PRIMEIRAS, SETE 

(7) SÃO AMERICANAS E TRÊS (3) SÃO “AGRUPAMENTOS” DE 

EMPRESAS EUROPEIAS (BAE SYSTEMS, EADS E FINNMECANNICA).  

 

ESSE FATO SUGERE QUE OS PLAYERS NACIONAIS DEVAM 

TER ESTATURA E MUSCULATURA COMPATÍVEIS COM O GRAU DE 

AGRESSIVIDADE REQUERIDO NESSA FAIXA DE MERCADO. 

 

CORROBORA ESSA ASSERTIVA O FATO DE QUE, CADA VEZ 

MAIS, OS SISTEMAS DE DEFESA CONSTITUEM-SE DE PRODUTOS DE 

ALTO VALOR AGREGADO. 
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ESSES SISTEMAS ESTÃO FOCADOS EM CAPACITAÇÕES 

OPERACIONAIS CRESCENTEMENTE COMPLEXAS E DEMANDAM ELEVADOS 

ÍNDICES DE INTEGRAÇÃO E DE INTEROPERABILIDADE, NÃO 

SOMENTE ENTRE AS FORÇAS, MAS TAMBÉM COM OS SISTEMAS 

CIVIS, NACIONAIS E INTERNACIONAIS.    

 

OBSERVE-SE QUE SOMENTE UMA EMPRESA EXPORTA 

REGULARMENTE PRODUTOS PARA A ONU.  

 

LEMBRO QUE A ONU COMPRA DE TUDO NECESSÁRIO PARA 

SUAS ATIVIDADES.  

 

RECENTEMENTE ESTE MINISTÉRIO SE FEZ REPRESENTAR 

EM REUNIÕES DE INTERESSE DA SECRETARIA DE PRODUTOS DE 

DEFESA NA ORGANIZAÇÃO DAS NAÇÕES UNIDAS (ONU).  

 

ENTRE OS TEMAS DEBATIDOS, ESTEVE A OPORTUNIDADE 

DE EMPRESAS BRASILEIRAS PARTICIPAREM ATIVAMENTE NO 

ATENDIMENTO DAS DEMANDAS DAQUELE ORGANISMO.  

 

DE UM MERCADO DE APROXIMADAMENTE US$ 6 (SEIS) 

BILHÕES, AS EMPRESAS BRASILEIRAS -  APENAS 14 (QUATORZE) 

CREDENCIADAS - PARTICIPAM COM MENOS DE US$ 1 (UM) MILHÃO. 

 

NESTA OPORTUNIDADE, PODE-SE CONSTATAR A 

IMPORTÂNCIA DA EXISTÊNCIA DE EMPRESAS LÍDERES, QUE POSSAM 

APROVEITAR AS OPORTUNIDADES SUSCITADAS PELA TENDÊNCIA À 

TERCEIRIZAÇÃO DA ONU POR MEIO DE “MAIN CONTRACTORS”. 
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A ONU EXIGE DESTES, POR EXEMPLO, A MONTAGEM E A 

OPERACIONALIZAÇÃO DE ACAMPAMENTOS DE TROPA.  

 

AS EMPRESAS BRASILEIRAS PRECISAM APROVEITAR ESSA 

EXCELENTE JANELA DE OPORTUNIDADE INTERNACIONAL. 

 

AINDA NO PLANO INTERNACIONAL, RESSALTO A 

IMPORTÂNCIA DA UNASUL PARA O SETOR DE DEFESA.  

 

TRATA-SE DE ORGANISMO DEMOCRÁTICO, ONDE TODOS OS 

PAÍSES SE APRESENTAM COMO MEMBROS EM IGUAIS CONDIÇÕES. 

 

NESSE FÓRUM, BUSCA-SE A COMPLEMENTARIDADE E O 

INTERCÂMBIO. 

 

PREVALECE, PORTANTO, RELACIONAMENTO DO TIPO 

“GANHA-GANHA”.  

 

AS INICIATIVAS DE INTEGRAÇÃO QUE PODEM SURGIR 

COM BASE NO ADENSAMENTO DOS TRABALHOS DO CONSELHO DE 

DEFESA SUL-AMERICANO DESCORTINAM A POSSIBILIDADE DE  

GARANTIR ESCALAS MÍNIMAS DE DEMANDA PARA A VIABILIZAÇÃO, 

IMPLANTAÇÃO E MANUTENÇÃO DE CAPACITAÇÕES PRODUTIVAS NO 

SUBCONTINENTE. 

 

SENHORES EMPRESÁRIOS, 

 

O MINISTÉRIO DA DEFESA, NESTE MOMENTO DE 

INFLEXÃO HISTÓRICA, CONVOCA A TODOS PARA, EM ESFORÇO 
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SUPRA-EMPRESARIAL, CONQUISTARMOS O MAIS CARO E PRECIOSO 

PRODUTO DE DEFESA, O BEM ESTAR DE NOSSA GENTE, RAZÃO 

MAIOR DE NOSSA EXISTÊNCIA. 

 

INCENTIVANDO AS PARCERIAS, FOMENTANDO AS 

PEQUENAS EMPRESAS DE CAPACITAÇÃO DUAL, PRESERVANDO-AS E 

PROTEGENDO-AS DE CONCORRENTES PREDADORES E FACILITANDO 

SUA INSERÇÃO NO MERCADO INTERNACIONAL.  

 

EM ÚLTIMA ANÁLISE, CRIANDO EMPREGOS E GERANDO 

RIQUEZA.      

 

SRS. 

 

SE NOSSOS PROBLEMAS SÃO ENORMES, NOSSAS 

POTENCIALIDADES TAMBÉM O SÃO. 

 

VISLUMBRO A DEFESA DO BRASIL NO FUTURO 

SIGNIFICATIVAMENTE DISTINTA DO QUE ELA É NO PRESENTE: 

MAIS EFICIENTE, MAIS ROBUSTA, MELHOR APARELHADA. 

 

PORÉM, SÓ ALCANÇAREMOS ISSO SE SOUBERMOS 

TRABALHAR EM CONJUNTO, GOVERNO E SETOR PRIVADO. 

 

É ESSE O DESAFIO QUE PROPONHO AOS SENHORES. 

 

MUITO OBRIGADO.  

*O TEXTO NÃO CONTÉM OS COMENTÁRIOS ACRESCENTADOS PELO PALESTRANTE 

DURANTE A EXPOSIÇÃO. 


